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Introdução: A cultura da Alface (Lactuca sativa), por ter um ciclo curto é altamente exigente e necessita de uma
grande disponibilidade de nutrientes, sendo necessário o uso de adubo mineral e organomineral para suprir a
demanda no desenvolvimento. Objetivo: O presente trabalho teve por objetivo avaliar o efeito residual da
adubação mineral e organomineral na produção de alface com dois cultivos sequentes, sendo o segundo cultivo o
residual do primeiro. Método: O experimento foi realizado na casa de vegetação localizado na Unoesc, Campus
de Campos Novos/SC. O solo utilizado foi retirado da camada de 0 a 20 cm e classificado como Nitossolo
vermelho, onde foi realizada uma análise do solo para recomendação dos tratamentos. Os tratamentos foram
compostos da testemunha, adubo mineral conforme a recomendação, adubo organo mineral recomendado pela
necessidade de fósforo e adubo organo mineral recomendado pela necessidade de nitrogênio. A cultivar utilizada
foi a alface crespa, transplantada em vasos de 3,5 litros preenchidos com solo, deixando uma planta por vaso. No
ponto de colheita foi avaliado o número de folhas, a massa fresca e a massa seca. Foram realizados dois cultivos
sequentes com a mesma adubação, sendo o segundo cultivo com o residual do primeiro. Resultados: O número
de folhas não apresentou efeito residual, e teve a diminuição em todos os tratamentos de em média 37% na
produção de número de folhas. Já na produção de massa fresca e seca, houve um efeito residual no tratamento
com o uso de organo mineral pela necessidade de fósforo. Em conclusão se observou que a fertilização com
organomineral aplicado pela necessidade de fósforo proporciona um maior efeito residual sobre produção de
alface. Conclusão: A adubação mineral e com organomineral aplicado pela necessidade de nitrogênio, não
apresentaram efeitos residual, sendo que com a fertilização organomineral aplicado pela necessidade de
nitrogênio houve um menor efeito residual.
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